
Nova Iguaçu, 11 de abril de 1971. 

Meus prezados diocesanos, 

No dia 2 de maio, domingo do Bom Pastor, 
transcorre o Dia Mundial de Orações pelas Vo- 
cações instituído pelo Papa Paulo VI. Nesse dia 
a Igreja recolhe-se em oração e reflete sôbre 
um fator essencial à pregação do evangelho: 
as vocações. 

Rezemos e reflitamos também nós. 

1. Por que um dia mundial? 

Quem vive a sua fé, sabe o que são os mi- 
nistérios na vida da Igreja; sempre se interes- 
sa pelas vocações; sempre reza pelos agentes 
de pastoral. Por que então um dia mundial? O 
aspecto particular dêsse dia mundial é o tes- 
temunho de comunidade: num mesmo dia nos 
unimos, conscientes e unânimes, para uma 1·e- 
flexão e uma oração comunitária em favor das 
vocações eclesiais. Em tôdas as santas missas 
a palavra de Deus nos recorda o envio do Fi- 
lho ao mundo, condicionando e fecundando o 
envio dos apóstolos. Em tôdas as santas missas 
oferecemos o sacrifício da Igreja pela multi- 
plicação e santificação de todos os ministros 
do evangelho. Pensando juntos, rezando juntos, 
oferecendo juntos, agradecendo juntos, sentimo- 
nos verdadeira koinonia-comunhão de santos 
com Cristo. 

2. Por que orações? 

Nesse dia não se faz coleta pelos seminários, 
ainda que continue sendo um problema para as 
nossas dioceses a manutenção dos seminaristas 
e dos padres. Deixando para outro ensejo re- 
cordar essa obrigação, o que nos interessa no 
domingo do Bom Pastor é rezar pelos nossos 
agentes de pastoral. A oração é a fôrça do cris- 
tão. E mais ainda a fôrça daqueles que desem- 
penham o cargo de embaixadores em nome de 
Cristo ( cf. 2 Cor 5,20). Entendamos oração em 
seu pleno sentido: oração que é disposição fun- 
damental de cumprir a vontade de Deus, ora- 
ção que é fé viva, oração que é serviço da 
caridade prestado aos irmãos fracos e peque- 
nos, oração que é identificação com o misté- 
rio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
Esta oração - como vem sintetizada no Pai- 
N osso - nos faz mais conscientes e despertes 

1 - Boletim Diocesano 

29 
19 de maio de 1971 

para a expansão do reino de Deus que nos é 
confiada, para a nossa participação eficiente 
no esfôrço da Igreja missionária. 

3. Que vocações? 

No domingo do Bom Pastor pensamos em tô- 
das as vocações de Igreja: padres, religiosos 
e leigos engajados. Todos os agentes de pasto- 
ral merecem nossa oração e solicitude. Embora 
salientando as vocações sacerdotais, não deve- 
mos esquecer que há na Igreja muitos minis- 
térios essenciais à pregação do evangelho. Há 
diversidades de dons. São diversos os minis- 
térios. A cada um é dada a manifestação do 
Espírito Santo para proveito de todos ( cf. 1 
Cor 12,4-11). Em nossa diocese, como em tôda 
parte aliás, tem-se multiplicado o número de 
leigos que aceitam tarefas na pastoral, além 
daquela sua missão primordial de restauração 
das coisas temporais em Cristo. Por êsse lado 
não podemos lamentar a falta de padres. Pa- 
rece que em muitas áreas do mundo a crise de 
vocações sacerdotais obrigou os responsáveis a 
uma dupla reflexão: é necessário inserir os 
padres no lugar certo, mais de acôrdo com os 
seus carismas e talentos; é necessário permi- 
tir que os leigos assumam o seu direito e de- 
ver missionário, independentemente do número 
maior ou menor de padres. O nosso esfôrço - 
orações, sacrifícios - pelas vocações tem a 
calma e o otimismo da esperança cristã: sa- 
bemos que à Igreja de Deus nunca faltarão 
apóstolos e missionários, profetas e mestres, 
mártires e santos. 

No dia do Bom Pastor pensamos em todos 
os que, de um modo ou de outro, participam 
do múnus de Jesus Cristo. Pensamos de mo- 
do especial no punhado de padres que, vindos 
de 10 nações e de 11 estados brasileiros, se 
dedicam na diocese de Nova lguaçu e nesta 
sofrida Baixada Fluminense ao serviço da ca- 
ridade, ao anúncio da palavra de Deus. Pen- 
samos em algumas centenas de agentes de pas- 
toral que, sem medirem sacrifícios pessoais, se 
engajaram na pastoral de nossa diocese. Re- 
zemos por sua fidelidade e felicidade. Rezemos 
para que possamos crescer em todos os sen- 
ti dos, graças àquele que é a cabeça: Cristo 
(Ef 4,15). 

Adriano, bispo diocesano. 
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Nova Iguaçu, 11 de abril de 1971. 

Meus prezados diocesanos, 

No dia 2 de maio, domingo do Bom Pastor, 
transcorre o Dia Mundial de Orações pelas Vo- 
cações instituído pelo Papa Paulo VI. Nesse dia 
a Igreja recolhe-se em oração e reflete sôbre 
um fator essencial à pregação do evangelho: 
as vocações. 

Rezemos e reflitamos também nós. 

1. Por que um dia mundial? 

Quem vive a sua fé, sabe o que são os mi- 
nistérios na vida da Igreja; sempre se interes- 
sa pelas vocações; sempre reza pelos agentes 
de pastoral. Por que então um dia mundial? O 
aspecto particular dêsse dia mundial é o tes- 
temunho de comunidade: num mesmo dia nos 
unimos, conscientes e unânimes, para uma re- 
flexão e uma oração comunitária em favor das 
vocações eclesiais. Em tôdas as santas missas 
a palavra de Deus nos recorda o envio do Fi- 
lho ao mundo, condicionando e fecundando o 
envio dos apóstolos. Em tôdas as santas missas 
oferecemos o sacrifício da Igreja pela multi- 
plicação e santificação de todos os ministros 
do evangelho. Pensando juntos, rezando juntos, 
oferecendo juntos, agradecendo juntos, sentimo- 
nos verdadeira koinonia-comunhão de santos 
com Cristo. 

2. Por que orações? 

Nesse dia não se faz coleta pelos seminários, 
ainda que continue sendo um problema para as 
nossas dioceses a manutenção dos seminaristas 
e dos padres. Deixando para outro ensejo re- 
cordar essa obrigação, o que nos interessa no 
domingo do Bom Pastor é rezar pelos nossos 
agentes de pastoral. A oração é a fôrça do cris- 
tão. E mais ainda a fôrça daqueles que desem- 
penham o cargo de embaixadores em nome de 
Cristo ( cf. 2 Cor 5,20). Entendamos oração em 
seu pleno sentido: oração que é disposição fun- 
damental de cumprir a vontade de Deus, ora- 
ção que é fé viva, oração que é serviço da 
caridade prestado aos irmãos fracos e peque- 
nos, oração que é identificação com o misté- 
rio da morte e ressurreição de Jesus Cristo. 
Esta oração - como vem sintetizada no Pai- 
N osso - nos faz mais conscientes e despertos 
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para a expansão do reino de Deus que nos é 
confiada, para a nossa participação eficiente 
no esfôrço da Igreja missionária. 

3. Que vocações? 

No domingo do Bom Pastor pensamos em tô- 
das as vocações de Igreja: padres, religiosos 
e leigos engajados. Todos os agentes de pasto- 
ral merecem nossa oração e solicitude. Embora 
salientando as vocações sacerdotais, não deve- 
mos esquecer que há na Igreja muitos minis- 
térios essenciais à pregação do evangelho. Há 
diversidades de dons. São diversos os minis- 
térios. A cada um é dada a manifestação do 
Espírito Santo para proveito de todos ( cf. 1 
Cor 12,4-11). Em nossa diocese, como em tôda 
parte aliás, tem-se multiplicado o número de 
leigos que aceitam tarefas na pastoral, além 
daquela sua missão primordial de restauração 
das coisas temporais em Cristo. Por êsse lado 
não podemos lamentar a falta de padres. Pa- 
rece que em muitas áreas do mundo a crise de 
vocações sacerdotais obrigou os responsáveis a 
uma dupla reflexão: é necessário inserir os 
padres no lugar certo, mais de acôrdo com os 
seus carismas e talentos; é necessário permi- 
tir que os leigos assumam o seu direito e de- 
ver missionário, independentemente do número 
maior ou menor de padres. O nosso esfôrço - 
orações, sacrifícios - pelas vocações tem a 
calma e o otimismo da esperança cristã: sa- 
bemos que à Igreja de Deus nunca faltarão 
apóstolos e missionários, profetas e mestres, 
mártires e santos. 

No dia do Bom Pastor pensamos em todos 
os que, de um modo ou de outro, participam 
do múnus de Jesus Cristo. Pensamos de mo- 
do especial no punhado de padres que, vindos 
de 10 nações e de 11 estados brasileiros, se 
dedicam na diocese de Nova Iguaçu e nesta 
sofrida Baixada Fluminense ao serviço da ca- 
ridade, ao anúncio da palavra de Deus. Pen- 
samos em algumas centenas de agentes de pas- 
toral que, sem medirem sacrifícios pessoais, se 
engajaram na pastoral de nossa diocese. Re- 
zemos por sua fidelidade e felicidade. Rezemos 
para que possamos crescer em todos os sen- 
tidos, graças àquele que é a cabeça: Cristo 
(Ef 4,15). 

Adriano, bispo diocesano. 
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